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O censo da população em situação de rua da cidade de 
São Paulo: perfil das pessoas LGBTQIA+ e os desafios das 
políticas públicas de saúde
The census of the homeless population in the city of São Paulo: profile of LGBTQIA+ people and the 

challenges of public health policies

Renato BarbozaI

Resumo

O último censo da população em situação de rua da cidade de São 

Paulo, em 2021, recenseou 31.884 pessoas. O quesito identidade 

de gênero foi autodeclarado por 68,58%, contra 31,42% dos que 

não responderam. Majoritariamente, 54,91% são homens cisgêne-

ros e 11,58% mulheres cisgêneros. Na pesquisa censitária, 668 

pessoas (3,05%) autodeclararam outras identidades não cisgênero 

e representam o universo LGBTQIA+ analisado. Considerando-se as 

vulnerabilidades individuais, sociais e programáticas das pessoas 

LGBTQIA+, examina-se, na perspectiva interseccional, o perfil dessa 

população, quanto à caracterização da situação de rua, o tempo de 

vivência na rua, a faixa etária, as especificidades da identidade de 

gênero e a raça/cor/etnia, bem como as dificuldades metodológicas 

na coleta dos dados. Predominantemente, 58,08% se concentram 

em três das 31 subprefeituras; a maioria é do sexo masculino; um 

terço se identifica como agênero; 63,03% se autodeclaram como 

pretos e pardos; 45,21% têm entre 31 e 49 anos de idade; mais da 

metade vive nas ruas há mais de dois anos; 71,41% se encontravam 

em situação de rua e menos de um terço foi acolhido pelos serviços 

municipais. A pandemia da covid-19, intensificou as vulnerabilida-

des da população LGBTQIA+ em situação de rua na cidade mais 

rica do País e sua mitigação exige maior proatividade das políticas 

públicas de saúde em interface com outros setores.  

Palavras-chave: População de rua, Minorias Sexuais e de Gênero, 

LGBT, Políticas públicas, covid-19.
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Abstract

The last census of the homeless population of the city of São 

Paulo, in 2021, counted 31,884 people. The question of gender 

identity was self-reported by 68.58%, against 31.42% of people 

who didn't answer. The majority, 54.91% are cisgender men and 

11.58% are cisgender women. In the census, 668 people (3.05%) 

self-reported other identities not cisgender and represent the LGB-

TQIA+ universe analyzed. Considering the individual, social, and 

programmatic vulnerabilities of LGBTQIA+ people, we examine, 

from an intersectional perspective, the profile of this population, 

regarding the characterization of the street situation, the time they 

have been living on the streets, the age group, the specificities of 

their gender identity and race/color/ethnicity, as well as the me-

thodological difficulties of data collection. Predominantly, 58.08% 

is concentrated in 3 of the 31 sub districts; the majority is male; 

one third identifies as agender; 63.03% self-declares as black and 

brown; 45.21% is between 31 and 49 years old; more than half has 

been living on the streets for more than 2 years; 71.41% was home-

less and less than one third was sheltered by the municipal servi-

ces. The COVID-19 pandemic, has intensified the vulnerabilities of 

the LGBTQIA+ homeless population in the country's wealthiest city 

and its mitigation requires greater proactivity from public health 

policies in interface with other sectors.  

Keywords: Homeless population, Sexual and Gender Minorities, 

LGBT, Public policies, COVID-19.
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Introdução

No segundo mandato do presidente Luís  

Inácio Lula da Silva, (2007 a 2011), foi promulgado, 

em dezembro 2009, o decreto nº 7.053 instituindo 

a Política Nacional para a População em Situação 

de Rua (PNPSR)1.  

(...) considera-se população em situação de 

rua o grupo populacional heterogêneo que 

possui em comum a pobreza extrema, os 

vínculos familiares interrompidos ou fragili-

zados e a inexistência de moradia conven-

cional regular, e que utiliza os logradouros 

públicos e as áreas degradadas como 

espaço de moradia e de sustento, de forma 

temporária ou permanente, bem como as 

unidades de acolhimento para pernoite 

temporário ou como moradia provisória1.

Entre os objetivos da PNPSR, destacam-se a con-

tagem pelos órgãos oficiais da população em situação 

de rua; a produção, sistematização e disseminação de 

dados e indicadores sociais, econômicos e culturais so-

bre a rede de serviços públicos destinados à população 

em situação de rua; o incentivo à pesquisa, produção 

e divulgação de conhecimentos sobre a população em 

situação de rua, contemplando a diversidade étnico-

-racial, sexual, de gênero e geracional, nas diversas 

áreas do conhecimento1. 

O munícipio de São Paulo realizou seis edições 

do censo da população em situação de rua em 2000  

(N= 8.706), 2009 (N= 13.666), 2011 (N= 14.478), 

2015 (N= 15.906), 2019 (N= 24.344) e 2021  

(N= 31.884)2. A série histórica evidencia o incremento 

dessa população na cidade, computado a cada edi-

ção do censo e, incondicionalmente, reafirma o quão 

premente é o desenvolvimento de políticas públicas 

intersetoriais que promovam e assegurem o acesso 

aos direitos de cidadania das pessoas em situação 

de rua à luz da política nacional1.  

Considerando-se a pouca visibilidade das pes-

soas LGBTQIA+ (lésbicas, gays, bissexuais, traves-

tis/transexuais/transgêneros, queer, intersexuais, 

assexuais e outras identidades não binárias) entre 

a população em situação de rua, o presente artigo 

visa analisar, na perspectiva interseccional, o perfil da 

população no censo de 2021 quanto à caracterização 

da situação de rua, o tempo de vivência na rua, a faixa 

etária, as especificidades da identidade de gênero e 

a raça/cor/etnia. Adotou-se no artigo a nomenclatura 

LGBT+ como referência ao conjunto dos segmentos 

que formam essa população. 

        

Metodologia

Trata-se de um estudo do tipo exploratório, 

descritivo e de abordagem quantitativa3,4, baseado no 

censo da população em situação de rua do município 

de São Paulo, conduzido pela Secretaria Municipal de 

Assistência e Desenvolvimento Social (SMADS) em 

dezembro de 20212. As informações do referido censo 

são de domínio público e encontram-se disponíveis no 

site oficial da SMADS, por meio de um banco de dados 

em programa Excel, o qual permite extrair e cruzar as 

variáveis de interesse. 

Para a viabilização da coleta dos dados, a cidade 

de São Paulo foi dividida em nove distritos censitários 

e esses, em setores censitários. A equipe de campo 

coletou os dados em cada um dos setores censitários 

em uma única noite, no período de 20 de outubro a 10 

de novembro de 20212.

A contagem censitária na cidade de São Paulo 

aferiu um total de 31.884 pessoas em situação de rua2. 

As variáveis analisadas no presente artigo referem-se 

à caracterização da população (rua ou acolhimento 

institucional); à identidade de gênero autodeclarada; 

à faixa etária; à raça/cor/etnia autodeclarada; ao tempo 

de permanência dos indivíduos em situação de rua; 

à distribuição dessa população nas Subprefeituras e 

respectivos distritos administrativos.  

O universo de análise é constituído por 668 pes-

soas em situação de rua, cujo quesito identidade de 

gênero foi autodeclarado como LGBTQIA. A pergunta 

que versou sobre a identidade de gênero foi deman-

dada pela área de direitos humanos da prefeitura de 

São Paulo e classificada como cisgênero, agênero, 
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transexual, travesti, não binário, “outra identidade” e 

não declarado2. 

Os dados selecionados na base do censo da 

população em situação de rua da SMADS foram sub-

metidos à análise descritiva, baseada em frequências 

absolutas e relativas.

Resultados e discussão

Na Tabela 1, observa-se que no município de 

São Paulo foram recenseadas 31.884 pessoas em 

situação de rua. Nesse contingente, mais da metade da 

população pertence ao segmento identificado como em 

situação de rua, 60,25%, e 39,75% aos denominados 

acolhidos institucionalmente nos equipamentos sociais 

que estão sob a gestão da Secretaria Municipal de 

Assistência e Desenvolvimento Social. 

Considerando-se o total dos recenseados e 

excluindo-se os que não autodeclararam a identi-

dade de gênero, a população LGBT+ correspondeu 

a 668 pessoas, ou seja, 3,05%. Nesse universo, 

os dados demonstram que menos de um terço das 

pessoas LGBT+ foram classificadas como acolhidas 

institucionalmente e, majoritariamente, 71,41% se 

encontravam em situação de rua (Tabela 1). A dis-

paridade entre os dois segmentos revela vulnerabi-

lidades no plano programático5, indicando barreiras 

no processo de acesso e vinculação das pessoas 

LGBT+ aos equipamentos e serviços de acolhimento 

da rede municipal.

Tabela 1. Frequência absoluta e relativa da 

população em situação de rua, segundo segmento 

e identidade de gênero LGBT+, SMADS, 2021.

População

Segmento LGBT+

Nº % Nº %

Situação 

de rua
19.209 60,25 477 71,41

Acolhimento 

institucional
12.675 39,75 191 28,59

Total 31.884 100 668 100

Fonte: Censo SMADS, 2021.				  

Na Tabela 2, verifica-se que o contingente da 

população LGBT+ está presente em todas as 31 

subprefeituras da cidade de São Paulo, indicando 

que as políticas públicas implementadas para esses 

segmentos devem estar balizadas pelas diretrizes da 

descentralização e da intersetorialidade. Entretanto, 

cabe sublinhar que essa população está distribuída 

desigualmente pelo território. Em grande angular, mais 

da metade das subprefeituras (58,06%) têm um núme-

ro diminuto de até 10 pessoas LGBT+ nessa situação. 

Os dados evidenciam que a população LGBT+ cujo 

quantitativo é maior do que 51 pessoas está concen-

trada principalmente em apenas três subprefeituras, 

perfazendo 388 pessoas, ou seja, 58,08% do total. 

As três subprefeituras em questão referem-se a 

Sé, com 227 LGBT+, a qual possui o maior contingente 

da cidade, seguida pela Mooca, com 102 pessoas, e 

Santana-Tucuruvi, com 59 pessoas (Tabela 2). A título 

de exemplo, no caso específico da subprefeitura da Sé, 

a população LGBT+ em situação de rua está presente 

em todos os distritos. No entanto, a maioria concen-

tra-se nos distritos da Sé, República, Santa Cecília, 

Bom Retiro e Liberdade.      

Nesse sentido, no campo da gestão pública, faz-

-se necessário envidar esforços e concentrar recursos 

para implementar ações programáticas intersetoriais 

nos distritos pertencentes a essas subprefeituras, 

visando à mitigação de vulnerabilidades individuais, 

sociais e programáticas5. Em suma, postula-se o “Es-

tado em ação”, dado que quanto maior a presença e 

o comprometimento do poder público ao enfrentar um 

determinado problema social, menor será o grau de 

vulnerabilidade da população6. Assim, ao analisar o 

desenvolvimento das políticas públicas, compreende-se 

“por que e como o Estado age, dada às condições que 

o cercam, do conjunto de ações implementadas pelo 

Estado e pelas autoridades governamentais”6 (p.24).          

Majoritariamente, 532 pessoas LGBT+ recen-

seadas são do sexo masculino (79,64%), e 136 do 

sexo feminino (20,36%). É importante sublinhar que 

a identidade de gênero diz respeito à identificação 

de qualquer pessoa a um tipo singular de gênero, o 

qual, necessariamente, independe do sexo biológico 
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de nascimento masculino ou feminino. Entre os res-

pondentes do censo que autodeclararam o quesito 

identidade de gênero, mais da metade, 54,91%, 

identificaram-se como homens cisgênero (indivíduos 

que se identificam com o gênero de nascimento), ao 

passo que, nas mulheres cisgênero, a proporção foi 

de 11,58% (Tabela 3). Isto posto, como observado em 

outros estudos, o perfil preponderante da população 

em situação de rua é constituído principalmente por 

homens, os quais correspondem a 4,7 vezes o número 

de mulheres recenseadas em São Paulo.  

Tabela 2. Frequência absoluta e relativa 

da população em situação de rua, segundo 

Subprefeituras e identidade de gênero LGBT+, 

SMADS, 2021.

Nº pessoas

Subprefeituras LGBT+

Nº % Nº %

Até 10 18 58,06 73 10,93

11 a 30 8 25,81 125 18,71

31 a 50 2 6,45 82 12,28

51 a 100 1 3,23 59 8,83

101 a 200 1 3,23 102 15,27

201 a 227 1 3,23 227 33,98

Total 31 100 668 100

Fonte: Censo SMADS, 2021.

Chama a atenção, na Tabela 3, que um terço 

dos respondentes, 10.017 pessoas (31,42%), optaram 

por não declarar a identidade de gênero. Excluindo-se 

da análise, as pessoas que não declararam essa  

informação, aferiu-se que 68,58% dos respondentes a 

referiram.  É mister observar que a coleta desse dado, 

considerado sensível e de caráter íntimo em qualquer 

levantamento face a face, requer necessariamente um 

preparo técnico apurado do agente recenseador na 

abordagem às pessoas em situação de rua.  

No que concerne especificamente à população 

LGBT+, as identidades de gênero autorreferidas, ex-

cetuando-se os homens e as mulheres cisgêneros 

e os não declarados, verifica-se, na Tabela 3, que 

34,13% se autodeclararam como agêneros (pessoas 

que não se identificam com um gênero específico), 

seguido pelo segmento trans de mulheres (25,60%) 

e de homens (10,78%). Ademais, 100 pessoas, ou 

seja, 14,97% dos respondentes autorreferiram “outras 

identidades”, 7,49% se reconheceram como travestis, 

e 7,04% colocaram-se na categoria não binário. Não 

obstante o expressivo número de não respondentes e 

a fragilidade dos dados coletados, pôde-se constatar 

a pluralidade das performances e das identidades de 

gênero assinaladas pelo conjunto da população LGBT+ 

em situação de rua da cidade de São Paulo. 

Em relação a outros levantamentos censitários, 

constata-se uma discrepância significativa entre o número 

de pessoas do segmento trans e de não binárias recen-

seadas pela SMADS, totalizando 340 pessoas (50,91% 

das pessoas LGBT+), comparado ao survey “Mapeamento 

de Pessoas Trans na Cidade de São Paulo”, realizado 

de forma pioneira em 2021, que identificou 1.788 pes-

soas, sendo a maioria mulheres trans (48%), seguidas 

de travestis e de homens trans, com 23% cada, e 6% 

autodeclaradas como não binárias7. Portanto, há uma 

diferença de 1.448 pessoas entre os dois inquéritos 

populacionais, conduzidos no mesmo ano na cidade de 

São Paulo, denotando que a parcela de pessoas trans e 

não binárias é significativamente maior do que a aferida 

no censo oficial da prefeitura. No survey, a proporção 

de pessoas trans sem teto foi elevada e incluiu as que 

moram na rua (4%), em albergues (9%) e em ocupações 

(3%), perfazendo 16% e, no caso das travestis, foi o 

dobro, alcançando 32%, evidenciando vulnerabilidades 

individuais e sociais internas no segmento trans7. 

A observância desse quesito e o processo ana-

lítico acurado, iluminam o conhecimento acerca do 

perfil da identidade de gênero, conferindo, sobretudo, 

visibilidade ao grupo LGBT+, o qual deve ser incluído na 

sua diversidade nas políticas e ações programáticas 

em curso na gestão pública municipal. Outrossim, cabe 

sublinhar que o Brasil integra o conjunto de países sig-

natários dos Princípios de Yogyakarta, uma plataforma 

internacional que preconiza os direitos humanos como 

universais, interdependentes e indivisíveis8. Assim, 

em linha com os Princípios de Yogyakarta, concebe-se 
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os atributos da identidade de gênero e da orientação 

sexual como elementos intrínsecos à autopercepção 

de cada indivíduo, sendo, portanto, essenciais para o 

reconhecimento da dignidade humana8. 

Tabela 3. Frequência absoluta e relativa 

da população em situação de rua, segundo 

identidade de gênero e identidades LGBT+, 

SMADS, 2021.

Identidade 

de gênero

Identidades 

autorreferidas

Identidades 

LGBT+

Nº % Nº %

Agênero 228 0,72 228 34,13

Mulher trans 171 0,54 171 25,60

Homem trans 72 0,23 72 10,78

Travesti 50 0,16 50 7,49

Não binário 47 0,15 47 7,04

Outras 

identidades
100 0,31 100 14,97

Mulher 

cisgênero
3.691 11,58 - -

Homem 

cisgênero
17.508 54,91 - -

Não 

declarado
10.017 31,42 - -

Total 31.884 100 668 100

Fonte: Censo SMADS, 2021.

No que diz respeito ao perfil etário da população 

LGBT+, destaca-se em primeiro lugar, na Tabela 4, a 

faixa etária de 31 a 49 anos de idade, responsável 

por 45,21% do total recenseado. O segundo lugar do 

ranking é ocupado pelas pessoas na faixa de 18 a 

30 anos (25,15%) e, na sequência, as que têm entre 

50 e 59 anos de idade (10,33%). Entre os idosos, o 

gradiente etário variou de 60 a 89 anos, sendo que 

nesse grupo a maior parcela refere-se a faixa de 60 a 

69 anos, perfazendo 2,54%. O menor grupo encontrado 

no censo foi o de adolescentes LGBT+ de 12 a 17 anos, 

os quais representam 1,50% do total.

Em linhas gerais, os dados etários das pessoas 

LGBT+ em situação de rua, contemplam integralmente 

o ciclo geracional. Todavia, ganha relevo na análise 

a população adulta, que corresponde a 371 pessoas 

na faixa entre 31 e 59 anos, ou seja, 55,53% desse 

universo. Nessa perspectiva, a população LGBT+ jovem, 

entre 18 a 30 anos de idade, equivale ao segundo 

maior grupo, abrangendo 168 pessoas (25,14%).  

Desse modo, o esquadrinhamento das informa-

ções oriundas do ciclo geracional é imprescindível para 

que os gestores e as equipes (re)conheçam as neces-

sidades específicas dos segmentos LGBT+, as quais 

devem orientar o processo decisório na fase de plane-

jamento e, posteriormente, na oferta de programas so-

ciais e de ações de saúde integral, acesso à educação, 

à qualificação profissional e à geração de renda. 

Tabela 4. Frequência absoluta e relativa da 

população LGBT+ em situação de rua, segundo 

a faixa etária, SMADS, 2021.

Faixa etária LGBT+ Nº %

12 a 17 anos 10 1,50

18 a 30 anos 168 25,15

31 a 49 anos 302 45,21

50 a 59 anos 69 10,33

60 a 69 anos 17 2,54

70 a 79 anos 2 0,30

80 a 89 anos 2 0,30

Sem informação 98 14,67

Total 668 100

Fonte: Censo SMADS, 2021.		

No quesito raça/cor/etnia, a maior incidência 

de pessoas LGBT+ referiu-se àquelas que se auto-

declararam como pardas, com 42,07%, seguida por 

pessoas brancas, com 21,86%, e pretas, com 20,96%  

(Tabela 5). O menor quantitativo foi encontrado entre 

as que se declararam da raça/cor/etnia amarela e 

indígena, sendo 1,05% e 1,20%, respectivamente. 

Ademais, nota-se na Tabela 5 que a soma de pretos 

e pardos equivale a 63,03% e corresponde, portanto, ao 

maior quantitativo da população LGBT+ em situação de 

rua na cidade de São Paulo. A proporção entre os LGBT+ 
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foi um pouco menor, quando comparada aos pretos e par-

dos contabilizados no total do censo, que foi de 70,8%2.

Tabela 5. Frequência absoluta e relativa da 

população LGBT+ em situação de rua, segundo 

raça/cor/etnia, SMADS, 2021.

Raça/cor/etnia LGBT+ Nº %

Branca 146 21,86

Parda 281 42,07

Preta 140 20,96

Amarela 7 1,05

Indígena 8 1,20

Não declarado 11 1,65

Sem informação 75 11,23

Total 668 100

Fonte: Censo SMADS, 2021.

A Tabela 6 examina as identidades de gênero au-

torreferidas do universo LGBT+ em situação de rua na 

intersecção com o perfil de raça/cor/etnia. Nos LGBT+ 

brancos, a maior incidência foi observada entre os que 

se identificaram como agêneros (41,10%), seguidos 

das mulheres trans (21,92%), “outras identidades” 

(17,12%), homens trans (10,27%) e travestis (6,16%) 

e, a menor proporção, entre os não binários (3,42%). 

Nos segmentos de pretos e pardos, os quais repre-

sentam mais da metade da população em situação de 

rua recenseada em São Paulo, as proporções dos que 

se autodeclararam agêneros também foram maiores, 

respectivamente, 28,57% e 34,88%. 

No segmento de mulheres trans, as pardas 

(30,60%) e as pretas (26,43%) corresponderam à maioria, 

comparadas às brancas (21,92%) e às indígenas (25,00%). 

No segmento dos homens trans, a maior proporção foi de 

pretos (12,14%) e pardos (10,32%), seguidos dos indíge-

nas (12,50%) e dos brancos (10,27%). Da mesma forma, 

entre as travestis, as pretas com 10,00% e as pardas com 

7,83% foram as mais evidentes, comparadas às brancas, 

com 6,16%. Na parcela das travestis, as amarelas e as 

indígenas não foram autorreferidas (Tabela 6). Assim, na 

perspectiva da interseccionalidade enquanto categoria 

analítica, no que tange à interface entre a identidade de 

gênero e a raça/cor/etnia, os achados revelam a impor-

tância da população preta e parda LGBT+, especialmente, 

entre as transexuais e as travestis9.

Os LGBT+ identificados como não binários e vincu-

lados a “outras identidades” foram as duas categorias 

presentes em todo o espectro do perfil de raça/cor/

etnia. Na população recenseada, apenas 11 pessoas 

LGBT+ não declararam a raça/cor/etnia (Tabela 6).     

Tabela 6. Frequência absoluta e relativa da população LGBT+ em situação de rua, segundo 

identidade de gênero e raça/cor/etnia, SMADS, 2021.

Identidade de 

gênero LGBT+ 

raça/cor/etnia

Branca Preta Parda Amarela Indígena
Não 

declarado

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

Agênero 60 41,10 40 28,57 98 34,88 3 42,86 0 0 3 27,27

Mulher trans 32 21,92 37 26,43 86 30,60 0 0 2 25,00 1 9,09

Homem trans 15 10,27 17 12,14 29 10,32 0 0 1 12,50 0 0

Travesti 9 6,16 14 10,00 22 7,83 0 0 0 0 1 9,09

Não binário 5 3,42 12 8,57 20 7,12 2 28,57 4 50,00 2 18,18

Outras 

identidades
25 17,12 20 14,29 26 9,25 2 28,57 1 12,50 4 36,36

Total 146 100 140 100 281 100 7 100 8 100 11 100

Fonte: Censo SMADS, 2021.

Exceto homens e mulheres cisgêneros e 75 registros sem informação.
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A pesquisa censitária evidenciou que a maior 

parcela das pessoas LGBT+ está em situação de rua 

ou frequentando os serviços de acolhimento institu-

cional há mais de dois anos e menos de cinco anos, 

perfazendo 24,10% do total. Na sequência, 20,81% 

encontram-se nessa condição há mais de cinco anos 

e menos de dez anos, e 10,78% há mais de 10 anos 

(Tabela 7). Dessa maneira, os achados demonstram 

que mais da metade dessa população, ou seja, 372 

pessoas (55,69%) vivem em situação de rua na cidade 

de São Paulo por um longo período, superior a dois 

anos, estendendo-se até mais de uma década. 

Um segundo extrato está em situação de rua há 

mais de seis meses e menos de dois anos, correspon-

dendo a 127 pessoas LGBT+ (19,01%). Ademais, o censo 

aferiu que 76 pessoas (11,38%), o menor quantitativo 

entre os respondentes, estão nessa condição há menos 

de uma semana e, no máximo, até seis meses (Tabela 7). 

Os impactos provocados pelo cenário pandêmi-

co no Brasil e na cidade de São Paulo corroboraram 

sobremaneira para o aumento das vulnerabilidades5 

da população LGBT+, agravadas pelas desigualdades 

sociais e econômicas em um contexto de maior inse-

gurança alimentar e de crescimento das violações de 

direitos humanos, dos preconceitos e, principalmente, 

da LGBTfobia11. Soma-se a isso a aglomeração devido 

às condições precárias e insalubres de vida, inviabili-

zando a adoção das medidas sanitárias de isolamento 

social e de quarentena preconizadas pelos órgãos da 

saúde, bem como a falta de acesso regular à água 

potável, ao saneamento básico e aos insumos de pre-

venção, como máscaras e álcool para a higienização 

adequada das mãos12. 

Além disso, a garantia do acesso integral e equâ-

nime à imunização para covid-19 no Sistema Único 

de Saúde (SUS) exigiu dos profissionais da saúde e 

da assistência social em interface com as lideranças 

comunitárias da população em situação de rua e das 

organizações da sociedade civil, um planejamento 

rigoroso para completar o esquema vacinal, dada a 

mobilidade e os marcadores de gênero, raça/cor e gera-

ção que operam como condicionantes e determinantes 

das vulnerabilidades da população LGBT+13.  

Salienta-se que a população LGBT+ ainda sofre 

preconceitos e discriminações no acesso aos cuidados 

em saúde na rede do SUS. No caso das pessoas LGBT+ 

que vivem em situação de rua, as desigualdades em 

saúde são maiores e não raro suas necessidades de 

saúde são desrespeitadas pelos profissionais e ges-

tores, além das instituições que apresentam lacunas 

técnicas na organização do processo de trabalho. Logo, 

para assegurar a equidade e o direito à saúde integral 

preconizados pelo SUS, as vulnerabilidades progra-

máticas5 presentes no lócus dos serviços de saúde e 

nas práticas conservadoras de uma parcela dos profis-

sionais, devem ser definitivamente eliminadas, assim 

como a LGBTfobia institucional e social, direcionadas 

às pessoas que vivem em situação de rua14. 

Tabela 7. Frequência absoluta e relativa da 

população LGBT+ em situação de rua, segundo 

o tempo de situação de rua, SMADS, 2021.

Tempo de situação de rua Nº %

Até 1 semana 13 1,95

Mais de 1 semana até 1 mês 13 1,95

Mais de 1 mês até 6 meses 50 7,49

Mais de 6 meses até 1 ano 50 7,49

Mais de 1 ano até 2 anos 77 11,53

Mais de 2 anos até 5 anos 161 24,10

Mais de 5 anos até 10 anos 139 20,81

Mais de 10 anos 72 10,78

Não sabe ou não respondeu 93 13,92

Total 668 100

Fonte: Censo SMADS, 2021.		

O Observatório Brasileiro de Políticas Públicas 

com a População em Situação de Rua, criado em 2021, 

com sede na Universidade Federal de Minas Gerais, 

coordena estudos sobre os direitos humanos das po-

pulações mais vulneráveis. A produção e divulgação 

de conhecimento sobre o fenômeno da população em 

situação de rua brasileira ocorre em interface com o 

Movimento Nacional da População em Situação de Rua 

e a Pastoral Nacional do Povo da Rua. As ações são 
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organizadas em seis eixos: 1) Cidadania; Assistência 

Social e Saúde; 2) Moradia; 3) Infâncias, Adolescências 

e Juventudes; 4) Mulheres, Gêneros e Famílias; 5) Jus-

tiça e 6) Trabalho e Tecnologias Sociais. Além desses, 

outros três eixos transversais balizam as análises do 

observatório: a) Violências estruturais: racismo, gênero 

e capital; b) Diálogo com práticas locais, regionais e na-

cionais e c) Diálogo com experiências internacionais15.  

É mister sublinhar que os dados analisados 

por esse observatório diferem do censo conduzido 

pela SMADS. Em 2021, foram contabilizadas 37.200 

pessoas em situação de rua na cidade de São Paulo, 

ou seja, 57,61% em relação ao total do Estado de 

São Paulo, que perfaz 64.570 pessoas16. Portanto, 

há uma diferença de 5.316 pessoas em situação de 

rua, identificadas nas métricas desse observatório, 

correspondendo, proporcionalmente, a 16,67% de 

pessoas não recenseadas e que foram invisibilizadas 

no censo da SMADS. 

A análise do referido observatório baseou-se nos 

dados oriundos do Ministério da Cidadania para o ano 

de 2021 e na série histórica 2012 a 2021, revelando 

que no município de São Paulo há 300 pessoas em 

situação de rua por 100 mil habitantes. Em síntese, 

a maioria é composta por pessoas do sexo masculino 

(86,73%), pretos e pardos (64,47%), na faixa etária 

de 30 a 59 anos (70,88%) e com baixa escolaridade 

(34,8% com ensino fundamental incompleto; e 14,7% 

sem instrução). Hegemonicamente, 94,65% das pes-

soas em situação de rua têm renda mensal de até 

R$ 89,00, o que equivale à metade do indicador que 

mede a extrema pobreza no Brasil, cujo valor é de 

R$ 175,00 mensais. Nesse sentido, 82,42% recebem 

benefícios assistenciais do governo federal, como o 

Programa Auxílio Brasil/Bolsa Família, espelhando as-

sim a condição de pobreza e de vulnerabilidade social 

dessa população16. 

Nessa perspectiva, ativistas dos movimentos 

sociais que atuam junto à população em situação 

de rua de São Paulo corroboram a mesma posição 

dos pesquisadores do observatório e defendem que 

há falhas na metodologia adotada pela SMADS na 

coleta dos dados. De acordo com os ativistas, em 

algumas situações as pessoas não foram abordadas 

individualmente e a contagem foi efetuada por contato 

visual, além do horário de coleta após as 22 horas ser 

inadequado, porque muitos já estão dormindo e se 

recusam a abrir a barraca para responder as questões 

do censo. Ademais, os recenseadores enfrentaram 

dificuldades para acessar as pessoas que vivem em 

buracos em viadutos da cidade, mocós e outros locais 

de risco com percursos em regiões de mata, bem como 

a presença de cachorros nas barracas e ameaças de 

traficantes de drogas, a exemplo da região da cidade 

conhecida como Cracolândia, onde a população foi 

contada visualmente17. 

Considerações finais

A população LGBT+ em situação de rua corres-

ponde a 3,05% do total das pessoas recenseadas no 

município de São Paulo em 2021, sendo 58,08% dessa 

população concentrada em três das 31 subprefeituras. 

O perfil majoritário é constituído por pessoas do sexo 

masculino; um terço se identificou como agênero; 

63,03% se autodeclararam como pretos e pardos; 

45,21% têm entre 31 e 49 anos de idade; mais da 

metade vive nas ruas há mais de dois anos; 71,41% 

se encontravam em situação de rua e menos de um 

terço foi acolhido pelos serviços da rede municipal. 

Sinteticamente, os dados analisados podem qualificar 

o planejamento das equipes e a oferta dos cuidados 

em saúde, endereçados aos segmentos LGBT+ no SUS, 

com vistas ao acesso universal, integral e equânime.         

O censo evidenciou que a pandemia da covid-19, 

afetou drasticamente as vulnerabilidades da população 

LGBT+ em situação de rua na cidade mais rica do País. 

A mitigação desse cenário marcado pelo acirramento 

das desigualdades sociais e econômicas exige dos 

gestores públicos, no terceiro ano de enfrentamento 

da pandemia, maior assertividade e proatividade no 

alcance e, sobretudo, no impacto das políticas públicas 

de saúde e dos demais setores envolvidos na imple-

mentação das ações nesse grupo social.    

Ademais, um dossiê sobre a pandemia de 

covid-19, coordenado pela Associação Brasileira de 
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Saúde Coletiva (ABRASCO), denunciou que, até o final 

de 2022, o governo do presidente Jair Bolsonaro não 

havia publicado nenhuma nota técnica para orientar 

os profissionais na organização dos cuidados na rede 

de Atenção Básica, na saúde mental e na urgência 

e emergência para as pessoas em situação de rua, 

exceto quanto à prioridade da vacinação. Além disso, 

não há informações disponíveis em âmbito nacional 

sobre o número de imunizados nessa população, dado 

que no Sistema de Informações do Programa Nacional 

de Imunizações não consta um campo específico para 

inserção dessa informação18.   

 Não obstante a relevância do censo da popu-

lação em situação de rua para o campo das políticas 

públicas, nas próximas edições é mister considerar, 

no planejamento das ações de campo, as dificulda-

des metodológicas identificadas pelos pesquisadores 

do observatório nacional e pelos representantes dos 

movimentos sociais da população em situação de rua, 

especialmente no que tange aos dados subestimados. 

No que concerne ao quesito identidade de gênero, dada 

à alta frequência de não resposta, recomenda-se o 

aprimoramento das estratégias adotadas pelos recen-

seadores na abordagem face a face. 
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